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RESUMO 

Introdução: O manejo ineficaz da dor no pós-operatório prejudica o processo de recuperação do 
paciente, contribuindo para complicações no pós-operatório. Objetivo: Avaliar a conformidade da 
prática de Manejo da Dor no pós-operatório na Unidade Cirúrgica do Hospital Universitário Getúlio 
Vargas considerando as melhores evidências e contribuir com a implementação das melhores 
práticas baseado nos critérios de auditoria do JBI PACES. Metodologia: Estudo de implementação 
de evidências para o manejo de pacientes em pós-operatório internados na Unidade Cirúrgica. O 
estudo seguiu o quadro de implementação de evidências, configurado pelas práticas clínicas e 
padrões de cuidados apresentados pelo JBI PACE, para avaliar a conformidade da prática para o 
manejo da dor no pós-operatório. Esse estudo responde as fases de auditoria de base e 
implementação das melhores práticas por meio da utilização da ferramenta Getting Research into 
Practice (GRIP). A população do estudo foi a equipe multiprofissional do HUGV/UFAM. Resultados: 
As barreiras para implementação das melhores práticas para o manejo da dor no pós-operatório 
foram o desconhecimento da equipe sobre o manejo da dor, carência de instrumento 
institucionalizado para manejo da dor, carência de terapias não farmacológicas e fragilidade de 
ações educativas sobre manejo da dor no pós-operatório. As estratégias para exclusão das barreiras 
foram: reuniões com as partes interessadas (divisão de enfermagem, núcleo de educação 
permanente, enfermeiros gestores), elaboração de instrumentos (procedimento operacional 
padrão-pops) para manejo da dor, ações educativas sobre manejo da dor no pós-operatório. 
Conclusão: Para cada barreira identificada foram elencadas estratégias de enfrentamento que 
possibilitaram a redução das inconformidades e implementação das melhores práticas para manejo 
da dor. Participaram das oficinas cerca de 90% da equipe multiprofissional da Unidade cirúrgica, o 
que demonstra efetividade das ações desenvolvidas para alcance das conformidades para manejo 
da dor no pós-operatório. 
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Auditória Clínica.  
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